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RESUMO: O estudo tem como foco uma cartilha para mediar o acolhimento de familiares de 

recém-nascidos em unidade de terapia intensiva neonatal à luz das recomendações do método 

canguru, no sentido de apontar os cuidados neonatais mais relevantes que os familiares precisam 

conhecer. O objetivo geral: validar uma cartilha para mediar o acolhimento de familiares de 

recém-nascidos internados na unidade de terapia intensiva.Pesquisa de desenvolvimento 

metodológico, com abordagem quanti-qualitativa. Os sujeitos foram 15 juízes e 20 familiares. 

A produção dos dados ocorreu em seis momentos. Aplicaram-se dois instrumentos, 

organizados em escala Likert com itens distribuídos em 3 a 5 blocos. Os dados foram 

analisados pela estatística descritiva e análise de consenso com base na última etapa da 

técnica de Delphi modificada
1
. Os resultados da validação quantitativa atingiram o valor 

mínimo proposto pela literatura para a maioria das respostas (80%); 16 itens ultrapassaram tal 

valor, 4 tiveram índices limítrofes e 2 abaixo do parâmetro. Os resultados da validação 

qualitativa com os juízes expressam satisfação pela iniciativa e apontam que a cartilha, tem 

grande possibilidade de otimizar o acolhimento dos familiares na terapia intensiva neonatal. 

Os familiares da unidade de terapia intensiva neonatal avaliaram a cartilha como adequada, 

deram contribuições e afirmaram que a cartilha tem “valor para os familiares porque eles 

podem conhecer melhor as técnicas para cuidar do seu bebê”. Conclui-se que a cartilha é 

válida e pode contribuir para o acolhimento dos familiares em unidade de terapia intensiva 

neonatal. 
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